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RESUMO 

 
 

Há uma limitação de dados que avaliam os fatores associados à resposta ao tratamento de transtorno de 

pânico (TP) em pacientes acompanhados em longo prazo. O objetivo deste estudo é avaliar a resposta ao 

tratamento em longo prazo de pacientes com TP resistentes a farmacoterapia, após cinco anos de terapia 

cognitivo-comportamental em grupo (TCCG) e identificar os fatores preditores desses desfechos. Quarenta 

sete pacientes que completaram 12 semanas de TCCG foram acompanhados durante cinco anos. As medidas 

de desfecho foram avaliadas pela Impressão Clínica Global, Inventário do Pânico, Hamilton Ansiedade e 

qualidade de vida usando WHOQOL-bref. As características demográficas e clínicas, eventos estressores de 

vida, mecanismos de defesa e tratamento psiquiátrico atual foram as variáveis investigadas como preditores 

de resposta a TCCG através do período de seguimento. Os pacientes apresentaram redução significativa na 

gravidade dos sintomas (agorafobia, ansiedade antecipatória e ataques de pânico) com a manutenção dos 

ganhos no seguimento de cinco anos (tamanho do efeito entre 2,44 e 1,37). Observamos, também, uma 

redução significativa no uso de medicações (antidepressivos p < 0,001; benzodiazepínicos p = 0,022) e no 

cuidado clínico psiquiátrico (p = 0,025) no período de seguimento. Vinte e dois pacientes (47%) 

permaneceram em remissão após cinco anos, 10 (21%) recaíram durante o período de seguimento e 15 (32%) 

não responderam a TCCG. A resposta desfavorável a TCCG apresentou um impacto negativo importante na 

qualidade de vida. A análise de regressão mostrou que a comorbidade com distimia e os eventos estressores 

de vida como os mais importantes preditores para a pior resposta a terapia. A melhora em todas as avaliações 

sugere que uma TCCG breve para pacientes resistentes a farmacoterapia pode ser uma alternativa como um 

próximo-passo para tratamento de sintomas residuais, com a manutenção dos ganhos após cinco anos de 

seguimento. Novas estratégias deveriam ser implementadas para pacientes resistentes, tais como aqueles com 

comorbidade com distimia, e alguma ferramenta específica para o enfrentamento de eventos adversos.   

 
 
 


